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I do o engenheiro Pedro Luiz deste i':stndo, puru mfurruxr, o I :·egt.. e�sn de grande numero �e O �hn.CANTIL de Porto-Ale-
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.'liartms para senador ao C�n.de S. 11r�nCIS?O ,e o RlO Negro, I com? do �(1r�na, desenvolve-s81 dos no nosso EsLêlllo. ÜIZ um lelegl��mm:,. do tllü, gresso, escrevendo a propositodeve se�UIr hoje a tarde no .re-le:n direcção a �o:Ta do .m�re_x-: .,. . . . ! pl�b�i.�iil'.li. :la.s fol\l_HS (_lu. su�.: ,11m artigo no qual exalta as�)OCadOI !-,OMBA, com destíno l tremando-o e passa pOI Joinvil- l<..sLlV\JCdm nesta Ci!P1Lll c Ires plu_r:dS \le linha lnV,dÜ-IVi utles " ,',. I'áquella cidade e com o fim de ali+Ie, em procura de um porto,na· •. . '"I" i rnrn com fH1S deshonestos urna I
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. -

t J
"

'ü
-

1 d ' I cl' f' 1
., , "e mLIO a (IVHta erem ao ac o, seguirao am icm hera a gratllcaç_ao mensa r

ej cia nte 11:i':IH�l!a villu, C di' .. \n- i l:I':;;UllOu um cont icto , ico n. (), ") 'o •
_ ..
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tO·IlRHst.·\ lrü)llÇ!'l:iAL uv 11.:'>tl<JL\; i ({; l'í·tu-Alt'!�I·t', ;'!I'i tllJ ,\.g'iS- i t'd)Vl.>Ut
lc iE�\..l"i�·u\J .Ii�dllçilr a i I"'; gri'lft e -eSpIrl o. ter.f�ej-, �tlistorico, tornu 53, pi\rte1:; �l to.- Uniüu .�aciunlil publb1 gilr<l:llia. ue. j,u!'o�. cOI1C!:di�a I ro acto, sobre tudo, é simples-do sr. administrador' dos cor· I arnanlü rnantf8sLo ilconselhêln- p.elos eSl.ddLlS oe SanLcl Cath ..\-

mente máo.
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reias d'estl� Estauo o n. 8 dI_) do abstnnçiio. Sito estes li, pO!l. l'�na e.BlO Granue ao conce.,-
.BOLETbi POSTAL. tos capitiles do manifesto: Sl�)nurj(J uo canal da Laguna a O SR. QUINCAS TEIXEIRA sÓ

I "Ui" ;;;�-;fi"1lÁDE� Intervenção do miliL11'ismo lJ Porto-.\legre. tem um papel que provoca a
JI\!l IY�UIloll � [!overno no pleito; remeS;;l ar·· hihridade-o de protogonista.Recebemos hontem a visita I Pur ;.C-L:_I di; b\)nbl.�m LI de
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��1[Hnenlos e üflslaeamPlllo3 pari! ELE�ÇÃO OS muÍs para nada servem.do distincto engenheiro sr. dr. I Cf\! .d" St'rll o[f l.t) a ntlrne :çá, loealidilUes dI) i!IL(�i"ior; prisúl) CO(1:.;l& que (l eonselbeiroJ. C. de Alvarenga Messeder,I'i:j c.ei idüf) F'raueisco Midl')'; I de G!):��(�rGind) SUl'alVJ c 01l-! Puulino de SOllZil pleiLeará a

Qnanto ao desempenho das
fisc�l �a via-ferr.ea D

.. 'fhere�a I Dlt . 1· cn�,ple\lLI' clt) sub lrJ\:·ll.ros cbdes,; C:?bilh ílu g(H'eroil-1 proxim i eleição na c'apital fe.
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Chnstma, que velO a esta capl- j \Jo \!e voi' �:a d:, ffl'gl]i"Z'iÍ dt·1 dor :ll1S .�o�()mas. \. .!.• ll)fal. pectnculo, foi bom, mesmotal acompanhando suas exmas. ;l�'t.. '. ,.' I � [\ l" 1z, b [. R! DlreCWrIO, t01tlilllUI) esta fI�-. --------.- !. t Jmãe e irmã, que, seguem hoje
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\' ca:g' li�. tle�e,�a.(II) oe Iras '239, 2181 e 47:2.2. . de Ctistro, juiz de direito (�C lOs DOIS SURDOS, .�m 1 acto.
que chegou com o �Idada� dr. OJygk"v n., 17 11) fi· [l q.L. I o L1.rrw uas Vil!'d!; da mesma Cl- i VENDAVALgovernador do Parana, na �Ida- ��;; i(';';-F;�Y� ! Foi e;\onerad;J o cidadão José Jade. I p. Elt I 'fY" t d Rde de Curityba, com relaçao ao ..,�U�" IIioIr a;;;,� muI' .,
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I' Lús. e Purto-Alegre. I
fcridos. l."ArtIgo 1 O.-FIca elevada a

I
A uguSlO ivlol'elra GUll{J:Li·aes. ---- II I�'rr} Cl' tt·' C' 't II ,�I 0/ t' d 2°/ aI'1'e- I S��C�D�O
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la heun�a U ....ano - Ouraper Qncer. 11'
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1 V IA t 3' -ReVOlTam-se as dis- daquel a gUürIl_lçaü que o['eml !l,l.WO H.lllHJÚ'.ü e (' A''l5j�i' COi.!!! I)Ü.(:ili!l OiU ('. ;uaCd, I (l .•d\l" �O!1)�lIH,a C0rI1 \) fj :7.:1(' (" c· <1m.).r_,. l'j.
• atacados de vanola. 'l'elú e Guaco. do Raullvelra. 1 veua CUra raclloalmenta. e Gu,a.c.:;, da Rallllv61ra.•
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Silveira Martins
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En::,d, . "I j} , .. !f\P,éUI,
RIO P �J, ,\, ,
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,�,\. .�\ J.( . t�

com' 'jt'; '! .. !' �'i-,.,-;1''''',,"t " Ú(.{.. ,!
"_ ._ .. � • .z._ ...... ç ,'r,. .... 1 _' ..

conte ....·i, .)' j.Í 1l.1I2.�{; .. : '_l__
tovãc ��UÚ08 rires, activo indus
trial, que com sua familia re

gressa daquella capital, onde
fóra a passeio.
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2 Jor... l 40 Qommercto

E' no@�o cOl"lI"'e!!1lpon- tenente-coronel João Soares Nei
del[)tr,4:� em PaN·i,..,. pa.ra va , dr. Furnino Gomes da Sil·
an1!ll�HlIcr:iio!§ e lf"eclamel'§.
(b �'llf'. i�.• lLolI"'ette� rua

C"Hun:lIrt,ii\Ylle no 610

DR. RAMIRO BARCEllOS
Chf gou no dia 29 á cidade

do Rio Grande o sr. dr. Ra
miro Barcel.os, ministro bra
zileiro na Republica Oriental
do Uruguay;e candidato á sena

toria pelo Rio Grande do Sul.

O DIARIO DO RIO GRANDE pu
blicou o seguinte telegramma:
t:t.<{ Rio, 29 de Agosto.-Con
tracto da barra desse Estado
pôde-se considerar resolvido;
está soffrendo ligeiras modifi
cacões na fórma e confeccio
nando-se tabclla .le preços.
Tudo será publicado no DIA

RIO OFFIClAL até 10 de Setem
bro.»

CANDIDATURAS
Consta ao Dumo DO COMMER

CIO que foram convidados a vo

tar, o quadro da armada no

barão do Ladario, e o quadro
do exercito no visconde de Ma

racajú.
Consta que o barão do Lada

rio recusa o offerecimento de
sua candidatura.

il1l,bst.enção
Por telegramma do Recife

sabe-se que em Pernambuco
está-se tratando ainda de subs
tituir intendencias municipaes

O directorio liberal da mes

ma cidade aconselha ao'! seus

correligionarlos ab�tenção elei
toral, por falta de liberdade de
voto.

GENERAlISSIMO pEODORO
Em MontevidéoJMnsta qué'

v generalissimo Dp,odoro da
Fonseca vizitará o Rio Grande,
e que se a noticia se confirmar,
um navio de guerra argeTltino
irá ahi saudal-o.

lU1UFESTAQAO SOCIA�!STA
Em BElrlim a policia impe

dio uma ma nifestacão socia I is
ta, do que originaram-se gra
vissimos disturbios, ficando
numerosos contendores feri
dJs. ,

Foram feitas 536 prisões.
Reina na cidade grande agi

tação.

ELEIÇÕ�ES
A chapa official ao proximo

cong e�so pela Parabyba d)
NOite compõe-se dos seguintes
Domes:

Para senadores-General de
divisão José de Almeida Barnlo,

veira,

Para deputauos-c-I)r. Pedro
Americo de Figueredo, dr. An·
touio Joaquim do Couro Carta
xo , i

o
tenente da armada João

da Silv.'l Retumba, dr. João Ba
ptliita de Sá Andrade, dr. Epi
tacio da Silva Pessoa.

o partido republicano demo
crauco do Pará apresenta os se

guintes Cidadãos para a repre
sentsção nacional:

Pa a senadores-c-Dr. Amerr
co Marques de Santa Rosa, ba
rão de Gusjará , major Jose Joa

qUim da Gama e Silva.
Para deputados-Dr. Vicente

Chermont de Miranda, dr. De
met. io Bezerra da Rocba Mo
raes, dr. Turiann L!Q� Meil a
de Vasconcellos, dr. José Ago.;
unho dos Heis, teuente-coroueí
J Ião de Mac.e] da Costa, maj»
Fredenco Augusto da Gama e

Costa e barão do Guamá.

fessor do lyceu e da escola mi
litar do Ceará, residente na

Fortaleza.
Major Manoel Bezerra de AI

buquerque Junior, professor da
escola mrlitar do Ceará, residen
te na Fortaleza.

Bachnrel Theodureto Carlos
de Faria Souto, advogado, rest

dente na Capual Federal.
Para deputados- Mfljor Jvsé

Freire Bezerr il Fomenelle, eu

geuheuo, lente da escola militar
do Ceará, residente 0,\ Fortale-

QUINICULTURA
Lê-se no JORNAL, do Rio, de

25 do passado:
«( Ha muitos annos o então

ministro da agricultura, conse
lheiro Manoel Pinto de Souza
Dantas, recebendo sementes da
variedade peruviana de quina
denominada CINCHONA CA.LISAYA,
confiou de pessoas competentes
a escolha de localidades onde
conviesse ci ear viveiros e fun
dar plantações da preciosa ar

vore que por aquelle mesmo

tempo foi introduzida por solli
citude do g0verno n glez nas

suas possessões indianas. Da
referida iniciativa o unico re

sultado apruciavel foi a planta
ção de quineiras daquella e de
outras variedades que floresce
nas encosta, da serra dos Or
gãos, em terras de propriedade
do sr Henrique José Dias, o

qual tem grangeado direito
pelo seu zelo perseverante a ser

considerado primeiro quini
cultor do Brazil.

Temos alludido muitas vezes

a esta plantação que chegou ii

contar não menos de 22,000
exemplares e da qual, a titulo
de experiencia, foi extrahida
ha tempos pequena porção de
sulfato de quinino, cuja appli
cação houve o exito mais prom
pto. Diversas analyses têm che
gado a resultados favoráveis á
qualidade das quiueiras alli
cultivadas, sem que, entretan
lo, a referida cultura tenha en

trado em phase industrial, ha
vendo-se por finda a da expe
rimentação.

Ao pa5so que isto occorre en

tre nós, constituindo ainda ii

quinicultura uma simples as

piração, as possessões inglezas
e hollandtlzas, onde a CHINCHO
NA. CALISAYA foi introduzida aI)

mesmo tempo que no Brazil,
estão desde muit,.l exportando
para Londres e para outros
mercados productos das plan
tações. Ha ja alguns annos foi
notada esta disparidade de cir
cumstancias pelo nosso corres

pondente daqutllla cidade e

desde então tem sido empenho
nosso constante fixar a attencão
dos poderes publicos sobre e'ste
obj�cto �eincontestavel alcance
economlCO.

Agora o sr. conselheiro La
dislao Netto, em estudo que
acaba de publicar na RI!:VISTA
AGRICOLA do Instituto Flumi
nense, adduz a este respeito
considt.�rações que a nosso vêr
são para despertai' e encami
nhar a sollititude do governo.
Pondo em relevo a importancia
da quinilmltura, que Van Gro
kon compllrou a uma grande
mina de Ollrl), IAmbra o auto.!

que sómente em attitude d
1.600 a 2.500 metros pode
desenvolver-se perfeitament
as verdadeiras quinas, indican
do para este effeito o alto d

Mantiq-reira, as antiplanura
do norte de S. Paulo, o lia

tyaya, as serras elevadas d
centro de Minas-Geraes, o

massiços do sertão do norte, a

serras dos Pareeis e os Pyri
neus.

A materia é de alta indaga
ção e nem a este respeito pode
mos aventurar opinião defini
tiva. Trata-se, porém, de u

ramo da cilvicultura patria
que dentro de alguns anno

pó.le tornar-se manancial co

pioso de riqueza, e muito con

viria que o governo lhe dedi
casse attencão, instituindo e

orgauisandu investigações e es

tudos que orientassem a inici
ativa e os esforços dos quini
cultores.
Alargar as fontes da produc

ção deve de ser empenho com

mum a todos os governos e

quinicultura, se não promette
fructos immediatos, offerece
vantagens que cabalmente com

pensam a perseverança e o

c iriados que exige.
Pelo estndo de Pernambuco a

chapa officral é a segumie:
Para senadores: Marecbal

Jose Simeão de Oliveira
Ca pi tão-teuen te Freder.co

Guilherme de Souza Sei ra[j').
Dr. Jose Hygino Duarte Pe

rei ra,

Para depu' ado-: Major Lã»
rie Siqueu a

Major Vicente AntoniO do
E'plflto-Smlo.

Dr. Joaqolm Jusé de Almeida
Pernambuco.
Dr. Annlbal Falcão.
Dr. R,iymundo Bandeira.
LUIz de Andrade.
Bella�mlllo Clrnelro.
Dt. AnloDlIl Alves Perella de

Lj-ra.
Dr. José Mariino Carneiro da

CUOh3.
Dr. André CJValcallte de AI

buquerque.
Dr. J,)sé V Ice[lte Meira de

Vascuncellos.
Dr. José Nlcoláo T de,1lino

de Carvaibo.
Dr. João BHbalho Ucbóa Ca

valcanti.
Conselbeil'o Francisco de As

sis Ro,a e Silva.
Conselbelro Antonio Gonçal

ves Ferreira.
Dr. Juãu Vieira de Araujo.

E' esta a chapa organisada
pelo Centro Republicano do Cea·
rá:

Para senadoreg-Majol' Jua
quim de Oliveira Catunàa, pr(l-

za.

MCljIJr Alexandre Jl)se Barbo
sa Lima, engeube.r o, professor
da escula rmltar du Ceará, re

srdente 0,1 FMt ilez i ,

Major Jayme Beuevolo, euge
nhetro , lento da escola super ror
de guerra, resideue na Capual
Federal.

Cupuã» Jo-é Bev.laqua, offi
cial de arulher i«, residente n;1

CaplL.1 Federal.
Dr. Frederico Augusto Bar.

ges, advogado, resideute em Sa
puca.a , RIO de Janeiro.

Bicharei Jusumano de Serpa,
ji)fu.lIls1a e professor di) lyceu
di) Ceará, residente na FUflil
leza.

Dr. José Aveliuo Gurgel do)
Am,H li, advogado, resuíeute lia

Cê\pltal Federal.
Bachrrel G,HIÇ,do de Lag I�

F\.ll nan-les Bastos, ad\'ilgadl),
residente na Fur taleza,

Bacharel Manoel Coelho Bas
Los do Nawmeoto, advogado,
reSidente na Barhalha.

Martinho Rodrigl1e3 de Sou·
za, advogado e professor da es

cola normal do Ceará·, residente
na Fortaleza.

Pelo d'rectorio jn par lido fe
deraÍlsta do Amazona�, fOI or

garllsadi\ no dia 22 dlJ passado
a cbapa dos Sel16 caodldato� á

representação de�le estado naS

dua.; Casa:; di) congresso nücíll
nill, tend,) ficad(l cumposta da

S..lgrlÍutH fÓrU.ld:
Pa,ra defJ!JI;\'.111'; Dr. HerCIl

Iall \ M'HColS Inglez de S lUza.

Di. Tu!qu ,tu Xavier Mutilel
ro Tapajós.

Para senadores: Gener ai José
ClaflllJO de Queiroz.

Dr. Júoatba:; de Freitas Pe
d,.0sa.

Df. Agesiláo PdCeira da SIl-
va.

Thesou.-o do iEst.ado
I:tendimento de 1 a 29 de Setemhro

Renda geraL....... 7.1128738
» especiaL... 4228473
» municipaL 9008395

8:4358606

VERDADEIRA TRAGEDIA
Um crime revoltante acaba

de ser praticado em Acuto, na

Italia. E' autor do horrível
drama de sangue um tal Giu

seppe �Iartucci, proprietario de
a 19umas braças de terra na

quella localidade.
Viuvo de uma primeira mu

lher que os habitantes de Acu
to suppõem ter morrido env(.>

nenada, Martucci desposllU em

segundas nupcias em Feverei
ro deste anno a uma rapariga
de Leonez"Za, Maria Antonia
Giuliani, fatalmente destinada
com essa uniã,) a ser a segun
da victima do perverso e novo

Barba-Azul.
Os primeiros mezes após o

casamento foram mais 011 me

nos de socego e goso para a in,
feliz Maria; uma rusga insigni
ficante, porém deu começo
n'um bellu dia, a maneira bru
tal por que principiou Martuc
ci a tratar a mulher.
E' costume na ltalia, mesmo

nas cidades e vi lIas menos im
portantes do inlerior,ornamen
tarem os moradores suas casas

nos rlias de procissão de COR
PUS-CHRIST, com tapetes e co1-
Ijhas de seda nas janelas e por
las,
Ora, precisamente no dia em

que se rnalisou este· anno

aquella ceremonia rBligiosa,
abrindo Maria um arma rio e

delle tirando um bellissimo es

tojo vermelho para CJm el\e

FOLHETIM

POR

PAULO liiAHAlIN
PRIMEIRA PARrrE
Os assassinos
-

xv

A PROVA

Mas n6s, que S0mos machos,
inclusive a irmã Marianna, sa

bemos que só os espargos sahem
de baixo da terra nesta estação.
Vamos, sentem·:,"� DOS seus luga.
res, ainda não acabamos de con

versar.
José esvaziou o seu copo, cheio

a transbordar. Depois, tomou de
novo o 80 de seu disourso:

70 -Florença tem·nos em Sp.u po
der. Isso é claro. Pela primeira
vez na Slla vida dia disse: .:Eu
nào qucHO,» Estan:;os em poder
della, e ella ons ameaça. Felippe
HatLier fOI enViado para aqui t!X
pressamente para nós.
Ouvirào em que tom, repararão

de qUtl modo ella deu este aVIso:

«Tenhão cautela!� Conclusão: nào
se trata m�is de discutir por cau·
sa de dinheiro ou de uma mulher:
tra ta-s� de S3 1var a nossa bola,
que p:uece-Iue estar dansilndo
nos nossos hombros.
-·A Benjamina ha de fallar,

declarou um dos gemeos.
-Sim, murmurou Mariana, a

menos que lhe cortemos a guella.
José atirou-lhe um beijo com

as ponhs dos dedos.
-Tu és :Im homem, minha fi·

lha. Mas não brinquemos com

cousas sérias. E' ffi.ais dlffici 1 des
em bar açal'mo-nos de Florença
do que fmpprimir um viajante que

frontem.
os (I pflflgO, já. que

sabe-lhypotb9se,
su�t6nto que RIJe não

mos de onde vem. podia ir muito longe. Elle não
Nã'l houve nenhum protesto. conheCIa o terreno; a noite era

[?ranclsco e Sebastião, a despflito escura 00mo um forno; o rio car
dos SHUS rsforr;os, não consegui re a dous passos.
rão dominar o seu terror. O ora- Se o innoc ...nte teve a desgra�\a
dor tirou o seu isqueiro, petiscou de cauir no Vair. engrossado pela
fogo" acenti .. u O cachimbo. tempestade, eu imagino que do
-Nllnc:;, faz mr.! ter medo, Madol1 ao Meurthe e deste ao

tornou e 11e, q uau'!o o medo não Mosalla deve esta r na vegando pa
imptlda de trabalhar. ra o Rheno, do outro lado das

Poz os co' ovallos em cima da pontes de Metz.
meSa: Supponhamos. agora, qua n.

-Acompanhem bem o meu ra- Benjamina o tenha cllnfiado a al-
cioc nill... guem ou escondido algures ..

Onde, e a quem? pergun to. Na
Vizinhança.' isso é ecerto. EUa
tambem não pódu ter ido muito
longe, porque tinha voltlldQ para
a cama. onde fingIa dormir,quan
d,J eu fui vê·la depois do nosso

trabalho.

chega á nOIte, �em ser Visto por
viva almã, em lima casa da qual
se sup'põe que slihe no dia seguin
te.

-Então estamos perdidos! ex

clamou Sebastião; só nos resta

fugir.
José. calmo, sorrindo, encbia

seI] Mchirnbo.
-Oh! Oh! Vocês vão muito rle

pressa! disse elle. Lembrem,sEl,
tolos. que fugir é despertar as

suspeitas. é confessar·se a genta
culpada e preparfir a carroça pa
ra ir nella ao cadafa Iso.

-Que fazer? perguntarão com

desanimo.

-Oução a seu irmão, disse a

viuva, friamente. José é um ra

paz de experieneia e de bom CflO'

�e 1 ho. E-dou certo de que elle
tem que propô r alguma causa pa·
ra tirar-nos desse embaraço.
-E não se engana, ma:nã. Es

peremos os acon�eeim9nt08 e aí·

XVI
ESTRATAGEMAS SCELERADOS

Toda:! as frúntes �e abaixarao,
menos a da viuva. Pr0vavelmeo
tR, elh slhia o que �e ia dizer.
José c,·mt>çou;
-DA duas urna:

Ou Florença, depois de ter fei.,
to sabir o cherubim pela cochei.,ra, dei:ltou·o ir ao ."alo, 8p De....
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quanto ao crime, elle já foi
julgado pela magistratura, que
reconheceu-lhe a existencia e

por isso impoz-lhe pena relati
va.

Acautele-se, pois, o joven
cidadão José Camillo, e bem
longe de ufanar-se do perdão,
reflicta e modifique -se ,

Justiça

enfeitar uma das [anellas do - Não estou contente com detrás das guardas do claustro e lor a tua prefereucia pelas cou

predio, censurou-o acremente, tigo, Baptistina. Mentiste ha no córo da capella ? Ob! que sas terrenas e chegou o momen

por isso Martucci, occusando-a pouco porque não dormi IS e, magnifico futuro te era offerecido! lo em que deixarás a tua mora

de pretender deshonrar sua não dormindo, pensavas no ra- Depors .le dia) e noites sanufi- da sepulch.al para veres as ma

casa arvorando á janella a côr
paz que encontraste ante hou- cados pelas orações e rudes oh ravilhas do P:HaIZll.

revolucionaria; que aquillo era
tem sob -as tihas do Passeio. servações da regra, terias subido -Não desejo outra cousa,

um insulto a religião e que el- N d fi b
.

1 ada teria que izer si a tua corno a ec '\ para o alvo , até meu bom aOJ'), porque começo
e não o permittiria.
Desde esse dia foram fre- virgília fosse produzida por um a eterna alegria dos eleuos, e a aborrecer-me neste canto es-

quentes as desavenças em Mar- exam : de eonscieucia ou por là no meflvvel deslumbramento curo em que me puseram.
tucci e Maria. orações; não POS!O tolerar, po- paradrsiaco, .erras o anjo be,n -Vem! Levautate! Vem! So
Uma noite ouvindo uma vi- rém, que urna moça cuja alma amado com azas de neve, de be com as minbas azas! Verás o

sinha grandes grilos e excedeu- me fui confiada, occupe as ho- um anjo magn.lico, com azus de fascinador e perpetuo prodrgro
do o rumor ao que habitual- ras da noue com pensamentos re- f'go ! dos céos infinitos.
mente eram causados pelas lu- prehensive.s e aos quaes não é - Não me desgosta o futuro Ouvirás a harmonia univcr-

tas e questões do casal, correu estranha a recordação de uns bi .. ! qlle me espera aqui em baixo. sal, desabrochar , melhor que a

a mestns a prevenir o syndico. godes I-lretos. I Terei um muido excellente que ro'a. ao sol, á immar cessivel luz!
,

Comparecendo e batendo á
_ SÜIS severo, meu anjo dei me amará muito, e, dentro em E, plla cumulo de gloria, ser-te

porta da habitação de lVlurtuc-' ? S
.

b h b d li
ci, ordenou aquella autoridade guarda' e estou em idade de (luuco, OUVII',SO l n l mil) do a' a o casar com um espl's,}

ao mesmo que deixasse suhir me casar, não vejo porque me casa, não nca , mas alegre, os drguo da.; tU;\5 per feições, em Antonio Justiniano Esreres

sua mulher, cujos gritos au- �e.ia pruh.brdo pensar n'aquelle I risos e gruos de cri.mças que u m templo de d.amirnes , offi- Junror, commerciaute:
gmentavam cada vez a mais. A' que neve ser meu csp.iso , por l brmcam. Fuliz CSpOS..i 1-1 alegre ciand» II �!'nprio Deus! Oh! lllJe' IJ II iau 100 Julio Adolpho Horn,
imposição de syndico respon- que o homem que me fc.i ap'e, i mãe, eis o que serei. Não me dehcias serão as tUI'!
deu de dentro Murtucci: sentado sob as uhas do passeio i lasumes, meu anjo dl gUMda. -A minha alegria nã i terá phartnaceuucu;
-Não lh'a doa, só a entre- pedio a rninha mão e fl)i aceito, I Não, não rcnuncro ao meu lo lim.tes, Não é qUtJ nu céu tore! Dr LUIZ Delfioo dos Santos,

garei aos carabineiros ou então annuncio-vos.por minha f.<lludia"1 gar,
mais urde, 110 Para.z i. por rmrido o homem a quem medico;

mato-a. _ B:lpl.lstll.1'I I u.nhc ouuus Ma', csper.mdo-o , amo e ador o ame: n I terra?
Vendo a inutilidade dos seus IdéciS a teu respeuo , Pois tu, i;.\ql1lllle que me adora e ama... --BqJtlstlnl, é esse IWl ruáo

PARA DEPUTADJS

esforços em parlamentar II con-
CJlle és mais eucaurador a que o s E, parti depressa, C,Hn as Vll" pen-auient: que se ebstid:l em Dr. Lauro Severiano Mliller,

ter o enraivecido humem, re � U b Ibollos anJos do Puraiz«, til qlle sas azas p'dllü:1S, p 11S s.n:o us ti. rn :liljO muuo cousrderudo ,tcJ;1rel em mathernauc-s:
quisitou o syndico, imrne.iia- ,.l

,

tamente, uma força de curabi- merecin-, depu.s d" lua Vida passos de meu marido e, cm te (;Sl<1 I-lfu\lWL Ido, um anjo - e Dr. Fehppe Schmidt, enge-
neiros; antes porem de chegar mortal passada em um claustro", menio com I é, seria caplZ de r

á

teu espu:>l), Qllanto ao bll ohelro miliLar;
esse recurso, Martucci deO'oolou ser casada no céu com um espi vos arraOCH alguma5 de V0ssas 1I18tn qlll� ti; afastou das espe-

.

d
.

I b h I I - Dr. JJsé ClIldldo de L'lcerd ..

a desgraçada esposa, mostran- fito � wals a ta lerarc léI, que peouJs rançl:'\ CéHJHes, nao morreu e ...

do pela janela aos habitantes res fi�ar no múod,) e cllnhecer - AI! fez o anj') di. gua'd I. Wl1:tos dia, dWHrerão :\lnu I CoutInho, rJedlcü;
de Acuto, agglomerados diante JS seus prazeres? Qoeres �er éI E se ev,)lou, :lS na .. abe: t�:i, aulCS ql1e dr;sça á morte (lU que Capitão Carlo.� Augusto de
da casa, a cabeça decepada da mulber de l1m homem, tu que mUito grandes, no céo azul som I sub;). á VIJ'\ Immortal

.. .

d f
C lllJpOS, offieial di) exercito.

sua vlctlma 10 e eza. póde� ser, de�de já, a nl)IVI dejlmo, onde algumas estr('�,Loh I" Bl�tlstln:l, despertada no tu-
O horroroso espectaculo in- um diVino nOIvo? ReSiste, acon- brdluudo CUlfI os S US OIUJ$ Je mulo, �lIoh Ira, oUVlOdd P.SSó\S

dignou e apavorou aos assis- selho-te, às Len'3çõ2s terrenas e ouro, e�carnéClam, mQlto llU- pa!avra�.
tentes, que só então puzeram I Jj'?

d reserv�J-le par�\ as nupcias ce es perLI11f'oles. -..!..utão, não me segues
em pratica o que antes já e-

viam ter feito-a porta da casa
Liaes. IH per guntGu I} aíljo.

voou em estilhaços, apodera-
- Meu bom aujo, nadc\ te O ,tujo de Baptistina, -sua, -Não, (xcl:iIOOU elh, nãol

'ram-se da ura assassl'rtU, que obo a dizer contra vós, porqlle II' j b I
SI meu espl.}so nã() está no cco,11:; p::l lí as azas llleio H ertas so lfe

enormemente maltratada foi vos tendes desempeubado com d d que VIlU eu lá fazer? Panl,' dei,
um ralO e IU�i-eslavii apoi3 l)

entregue aos carabirif)iros que mUito zelo (zelo demaiS, talvez) á cillumrJ:l do tumulo, do leltu Xcll-me; espelarel para reviver

conduziram para a prisão, em dos vosws dev �res junto ao meu
murluaflO, em marmllre branctl. que elle reviva lambem; mesmu

Fransione. Grande parte da leito vlrglUal. Mas, na verdade,
_ Blptlstlna! B1ptlS'IIl,l I sublimes, ruesmo celes'e�, mes·

população acompanho-a apos- Imagmo que v assllmpto de que _ Hel!Jl? Quem está ;Jh?
mo celebradas por Deos, rccnso

tropbando-o até mais de dois tratamos ne3Le momento Dão e Quem me fjl!'l ?
a gll)rlO�a alegria nas oupclas

kilometros distante de Acutu. fida vossa compelencla; sem ISSO S
,In eis. Ao serapbim que me

- JU eu, o leu aOJrl da
vos fazer offensa, eu prefiro á [ d

amaria prefiro o bomem queguarda. lJenslI que esta vez
tudo na terra e nos CéllS aquel- b

am,�. E:::perarel reslgnClua e

prestarás aUeoçã!) ás min as
le que será meu e�pos) amante cootiando. Será J'�OIOS qlHJ su'

palavras.
e fiel. E lás mort�J, mulber I e, cer-

blremos a, paialzo! E, si a por-
- Ai I fez o anjO o da guarda ta di) ced nos fór fech:\da, (I

•

lamente, te aborl·ece., no�ta
E se evoJou, as azas abertas, LUIr:ba estreita e sombria em

eterno somllo d03 dOIS, deUe e

muito grandes, na noite em que C meo, [}í)"te tU[JJuln, serJa mais
que puzeram h'u corpo. orno

J Ias e:Hrellas brilhavam .:omo pe deves I:istimar !lã0 h:ner seOl]1
(oce qOl.) o eLerúo l espectar,

quenos olbos de ouro que eSC,H- d I I S
� com o outro, no�; esplendores d"o os meus conse nl)s ',I!)�!

Caixa EeonomEca
[lecem um pouco. senslval ái tOfltações humaoas, p'Halzo.

II --Adeos, pois, diSSO o aoj,)
Movimento de 2 Setembro

I
tivesses VIVido em um convenlo, d

Entrada 7:6658000 O anJ'o da guarda de Baplls ,. entrarias no Uli\ ;,lllJUdlle aO do
da gllM :l.

Retlrada 1:4038424
' ,(') E se evolliu, cheiO de furor,

6:2618935 liO,a, -(:l pallldez de sUüS dzas teu_ falleclmeutu, UI) P;.HillZO, b 1IN fi
as azas ti erlas, Q}1j:Lo gralle OS,

Saldo I}of'ldepositos na
. "triste:; apeoas vlslvel na penum-, ao CClfl1S tanto tampLI ne�te

presepte datll 711.9138949 bra _ apiJlava se l1u encus�() do desol do logar. Prefenstt!, p.J
p:lra () mt'l;>.fJc01Icl) ando ,

I Mas, as p8quea iS eSLrellilii,
Molest,ia da peH�- leÍLo llopcial. . rém, Viver a VIU.l commum, ter

I
que tantas COi]sa� Vira , :udG

Unico medlcl\mento: o Elixir de - B l'pLISLina I l3aptlstiua I
.
u,m marido, filbos, e eis como

Velame (J OIl:-l.CO, rie Rauli\1Aira _ HeHn? Quem eslá ahl? toste pun!Cla. yU0 lié não cugiloam, pi (; . .íudo
AntoniO Ju.�tlnlano E$Leves

._.__�-- Quem me falle ? I - Puniu;" ? norque?
uS seu� olhos de üur,J, pare\·.l>LUl Junior

T
r dizer:

BAPTIS INA - Sou ell, o leu aojl) da; O qtIe t cerLI) é que me não
« -Elia Ra!llmo Joliu Adolpho Horn

I guarda. arrependu do que fiz, de ter VI,
tpm razão, r,lzão, Dr. Jose ClIndldo de Ltlcerda

O aDjo da guarda de Baptiti- - Ab ! como fazeiS mal em Vldo como Vivi. ,

BclptlstlOu, B i�th!.lDa ... »

I
COlltinho.

na,-a alvura de sl1a� aza� des· estar ab', e ,:;"m 'lOSII �lcon'elho Amei com to ;a8 as forças de CATULLE MENDÉS

tacando se da escuridão da nr)j. a que dellappareçaj:; () mé\IS bre- minha alma aquelle que me w�������������

te-eSlava apOiado no encosto ve posslvel I E' justn que vos amou; VI f!r au ,ed'lf de mim,
de ferro de seu pequeno leltl) diga, meu bom anjo, que meu! comI) ULII gr upo de flore:; V'VJ,

virginal. mando está muiLo enamorado, !meus filhos de rl)�adi.5 faces.
_ Baptistina I B:lptlstm3! qne me ama e que eu o �mo! FUI mulher, fUI mãe, felIz.
_ HelO? Quem esi.á ahl? e, não tarda mui!ll, entrará! Ah! como era bom, á [lUitc, o

Qnem a:e fala? neste quarto, onue mlOha mãe cha sobre a mesa, Dl' IUeU qu \f
_ Sou eu, o Leu aOJo d I me acompanhou cburando e sor- Lo chelu de paz hOl)e.,l:l, ver

guarda. rindo. A VOSsa prescnç (, por llleu mando Sorrt!' a meu, filhos
_ Ab t que medo me fez. mUito immaterlal que seja, de�- adormecido.,. Lastimo, é velda·

Não ha nada peior que a gente agradal-o.bla, esluu cerLa; len-Ide, ler mOrriOU lãl) U1UÇ:I, ten·

�er despertada em snbl'esalLfI. rles apenas tempo de fugir pa ,I do alUda tanta fellc,d,,,de a daí

Sl1ppUZ que tlOha eotrado um fa o vo�so p,Ha!.�/), deixando áque!le.; que (li e davam �alltil

ladrão e qoe ia roub\f-me a oos no Desso. alegria, Illas seja feita a vODta-

(,.'I1Z de ouro que me deu me!) - Não estou contente com· de de Deusl

avô no dia de anno bom. Mas, Ligo, BaptlsLloa ! E', pOIS, rer- íJ-Bt\ptlstl!la, Baptist:na! Jel
desde que .sois VÓ5, meu bom dade, que vaIs �er uma mulher xa, peço te, tLlIJas as cllllneras

aJjo, estol1 socegada; ql1e q'le- 'Igual ás ulHras e que repudiaste 1 humanas. Obtive du l\ldo Po-

reis? o desejo sdgrad<'l de ser freIra
I deroso qUtl ..não d:H13 mUI�li va

)�

\

J,

Registro de obitos
1" DE SETEMBRO

Joaquina do Rosario da Con
cei�:ão, preta, natural deste Es
tado, 50 annos, solteira; metri
te chronica.
Feto, côr bra nca, sexo mas

culino.

SEOÇÃO LIVRE
--

Lag'U..::n.a.
Não pl)d�mos deixi:ll' correr

mundo, se " um ligeir' reparo,
a cunsideração final do artigo
que os Srs. José Carnillo de Al
can ta ra e se u pae tlssignd l'a OI

referenlemente ao perdão que o

chefe do Governo Provisorio

c?ocedeu ao primeiro signata
no.

Unica e exdusivamente °

facto do perdão deve servir de
liçào, e lição severa, ao sr. José
Carnillo, e nunca ao auctor do
prucesso, cuja raz,io aiuda o

proprio perdão veiu cOOfinnllf.
Perdoou-se a pena, mas,

E1eição
Os candidatos governistas

apresentados pela totalid�de do

partido republicano á próxima
eleição são os segumtes:

PARA SENAOORE5

Chapa
PARA SENADORES

Commendador Antonio Nu
nes Pires, Raulino Horn,,�Iare
chal Barão de Botovy.

(

Partido catholico

PARA SENADORES .

Oonselheiro Joàu Silveira da
Souza
Cooselb1iro Diogo Duarte Silva
Advogado Manoel José de Oli-

vai r".

PARA DEPU'l'ADOS
Tenente-coronel Elyseu Gui

lherme Jil SllveL
Dr. Alexandre Marcellino Bay-

ma

Dr, Wigando Engelke
Jo,é Theodoro da Costa.
Exllol tarno� d tr�dos os cida

dão� elel tora.; deste Estado, que
prof0ssam a Religiã9 Cathollca
Ap)st,lllca Romalla, em cllj-l fá
sl:!m pre VI vemos e fo i respei tada
pHlofl DO�SOS maiol'as, a qua ado
pt·;IU e votem nos cidadã,):! supra
declarados.
DJsterro, 27 de Agosto da 1890.

Os catholicos

Chapa
SENADORES

DEPUTADOS

Dr. Lauro SfH-eflanO Muller
.I}'. Fellppe Scbmidl
Dr. L'l!Z Delfino U()� Silnlo�

I C"pltãll de fragata Jl1ão Ju.;,·
tlfJO de Pr,�Cllça.

athari�ense patriotas

EDITAES

Intendeneia �,!unicipa'
,!�Dj ordem da lntendencia Mu
nlclpal dtlSt'1 c'If.',t'll faz-se publi.
Cll Cll1e achel-s',) ab.lrta,.j concur
reoeia de apres"Int:lção de propos
ta P,l ra o a t61TO do eáes a r:la
da Igua['iad(� desta cirl':ld,�, até o

dia 12 do prOXIOl<) llIez de S ltem
bro ao meio rila.
SecreLaria da Intl:lndellci�,28 de

Ag08t.O de 18l)O.-O �e :f(-Jtario
Patrício iI,[arques Linhares.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Intendencia Municipal
-

O. lUIZA MARI� JACQUES ! �I i1rm L\ �(\,. n�) \ 1\ U � RA I
Demonstracãodareceitadalntenden-

t Joaquim Martins Jacques e!11li'.JuliijH)H!� 111ftd -' icia Municipal da capital do Dester-
seus fil bos, Alexandre Mar-I' ,

. ':' l' t Iro, arrecadada no mez de Julho fln-
tins Jacques e sua senhora Remédio paUIS a

do de 1890
,

Im osro sobre pom- (ausentes), João Baptista Jacques, I
-.,�rc,�_,.

DE
, �

1
beiros . • • .\. 514�OOO José Martins Jacques (ausente), l P-,---->_J L""," ,,0 LEIV_AS I
Idem arrf\cadado no D. Maria Adelaide Jacques de Li, PHARMACEUTICO CHIMICO I
Thesouro Provincial. 593$461 nhares e seus filhos Oarlos Gui Approvado pel a Exrua. Inspect oria gerá Iv '., '

__
, de hygienc pa ri cura radical das mo-

Llem das banca, do lherme Schmidt e sua familia, lesti a s d,' r- tomago e ín te-tíuos !

Mercado 10$000 Henriq UA Cario'! Boiteux e sua fa l Todos 08_ preparados �e NECTAND�A!
Idem de Rinbidairos rnilia José Tbrodoro dfl Souza,A,MARAestaosendoapp]Jc,adosporcl�-l',

_ _

"llllCOS
Je nomeada em todos os hOSpI- I

de gallos . . 114$500 Lobo e sua família, D, Mar,la .le- taes e enferruarias do governo e par-! Laurea dos com medalhas de oure de
Idem de jog'Js de vis- suiua Lobo de Abreu, �o,aqulm dt11 ticulnres com grande aproveitamento I

-

i f_. classe no Brcsii, Paris, Antuerpia, Rio da
pora. . . . 175$000 S)IlZa Lobo e sua familia, Pedro I

e vantagem. i l ;1 Praia e Berlim
Idem arrecadado do de Souza Lobo e sua familia (au- I O V�r�o r:E NECITANDRA AMdARA USt�-11 L"'�i�BiiJi< 'O;��.

_ ' , �
-

) SI; n M ti J c ues e I do a;; relelçoes pe as pes,s?as yspep .�- Blusa, aro oa e Manacá [depurativo vegetal.)-Cura todas as moléstiacem.terio publico.. 14$000 sentes,
_

I V._O I, ar ms ,a q. I cas e_um excellente auxiliar para adI-, a pelle dnrthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatís"
Idem de arretmtaçào seu- Irm,aos, D },mbrozia Bufina i gestao c para a cura desse I,ncommod�; ! mos» agudos ou chronicos e todas as arlecções de origem syphilit.ica, por maiS
de cabras apprehen- d� Medeiros J�C(lU?S, D. Leopol

, ll�tL1a como excellente .tOlllCO e carm.-! rebeldes que tenham sido a qualquer trat:amcnto, usado �em ;-dleta algurna s

didas 1�700 dina LObo, Jose LUIz Tlturclo lu-; natino. _
I exposto ao tempo,empregado em todas as Idades e sexo, pOIS nao contem mor-

;
. � f" ·1'0 Ed do de .

. O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA PO-! curio e nem nenhum dos compostos.Idem de aferição de üiur o vU3 ",ml.,a,
_ _uar de ser usado pnra. a cura prornpta de Pílulas purgativas de Velamina-s-Combatem 2,S nrisões de ventre, sã

peso�, e medidas . 13$500 Souza Lobo e seus I,rmaos agra-! toei as as affccções do a pparelho ga�z! depurativas, reguladoras dai'< crises mensaes e das defecações irregulares, sei

Idem de Ióros de ter- l decem ':ordealmente as pessoas qUA tro intestínal, e �mpreglldo _com fel:-! produzir R menor cólica.
, , .

reuos de marinha lti$064 os acomnauharam no doloroso:exlton(ls lienterias (expulsão de �h-I E ixir carminativo de imberibina=-Restabeleee os dyspepticos, facilita as
,

com o' mentes sem digerir), como efficaz dJU-, .lieestões promove"" defecacões difflceis ou irreculares combate a enxa-1 :l
'

transe "or que. p:-ssaram -
�

, ; t-�' v, "�.. ,- '- to ,Idem de aur cm lOS, 1 - t' _",' �',
,

_ : l;ectJco e emmenagogo por ;xcellencla I ,!ueca., flatulencie, prisões de ventre e cólicas nervosas.
.fÓI'US e arrendamen- Iallecimeuto de sua p, I zad- mail, e de todas as preparações (leste vege-I Vinho de annnaz +errusrinoso e quinado-c-Debella as chloro-anemias, a

tos . 3l8$21)0 sogra, irmã, avó, cunhada o tia tal a q_ue póde seI'. usada em t,odas �s I hypoemia i_nter-tropi?8.l.'_ pob�eza de sangue � opilações, reconstitue os hydro-
Idem emolumentos de O LU1zr, M' RIA JACQUES ,aífecço�s elo appa:elho gastr?-llltes�I-1 picos e beri-berrcoa, mjjJtra�oes do rosto e p.e�, CODJDate efficazmente a escro-

• ,f-\ !\
, nal,pol ser deacçao medICatnz me-dIa.

í phulide, a leucorrhé2. e a maIS profunda anemIa.tl'ansferencias de t'H·
e l;Ílvaram á llltima lIIorada o:; I A TNTURA DE Á\fECTANDRA AMARA Xarope peitoral de aroeira e mutamb:l-Produz os mais Deneficos resu"

l'enos de m arl nha
.

32$200 t ort' Q' I
devem todas as f'u:rllllas ter em suas tados nR cura das molestias das vias respiJ'atorills, catarrho pulmonar, bron-seus res os ln ;:k:-;. . -

d to I I
'

I 1Idem multa por i U •

D
-

d !'\6U!\ ' casas, sempre
a mao para RCU Ir a

_

-

ilhit.es agudas ou eh ronicas, hemoptyses, flryllgite, broncerr Iea, coque UC_ln,
113$000

e DO,VO, os convI �m, e, a .e
-

'i dos os c�sos ImpreVIstos d�. alte!'açao �sthmll �ncipien�e e tosse l1octurn� pert,i_nllz. , . ._fracções.
I pa rentAs e ?m IgOS, ,I aSSIF,t I rem I d? appalelho llltestln�1. As collCas Vmho de Jurubeba SImples, ferrugmoso em vmno de cl1Ju-Efficazes W1SIdem de rezes abati- á missa qUil, pelo descanço de I v�olen�as, nevralglas lllteiltlllaes, lll- infinrnmações do tigndo e bnço, hepatite,«(splenites agudas ou chrc'nicas», devI-

da.s n::lS freguezias. 9$000 sua a I ma ma n iam rilZ1.f, fI uar - I dIgestoes e OUt,l'OS lllcommodos conge- ,Ias ás lebres jntermitterrtes e pel'UlciosIlS.
,

Id d �cates de .
_

'

" S'.
. 8: neres cedem rapIdamente no seu use. Vinho de cacau lactophosphato �le cal qumado-pep1:o�a.-Sempr� que oem e ma, ta feIr�, 3 d,,_ etea:o, �- as i As PILULAS DE NECTANDRA AMARO, organismo reclamRT res-cauradlfr energlco, como na anemw, chlorose, hmpha-folha, galvanisado. haras (:a manha, oa Igrr'.p dI' S I umR das melhores fOJ'mulasdeste pro- lisIDo, escrophulas, rachitisL.'lo e perdas de fOrçl18 e debilidade é de granderes, etc.

'

68$000 Sebastião da Praia dr Fór,�, spll 1 dlglOso medl,camento,combatem as co-
vantagem o emprego deste medicamento,

Idem de mascates VO° mo dia do spu 'oft\u!'\to passa Ilrcas, cholel'lna, c,�rnams de sangue, A todos estes Dreparados e outros do mesmo autor e-companh!l,m bullas,
lantes . 202�000

' "

f dyspepslas, dlanhen.s e outr�s mo�es- unde sáo indicados ô modo de usar, dietas e attestações de curas realisada.s emmento.
"
,.

I �i3s do appaJ'elho �astro-llltestllla condi õcs diillceis .•

I��:ng�s mascates da

i�õ:��� de3�:��t��an,wP,rn sous agra 11��ir�:11\��;J���:����t�r7{�\rl:; :---------.---,..
------�C--.iRNE FERD�O·�'-'"'O-I'U"-�I��-'4:'<'"

��,�� ..��Ílol"\h

Idem de carroças .

��7�'ill!1fu��
, parte de onde sejam pedidas, median- I.a , Ifl e lU'Idem de carro pa rti -

17$000 CABO ü·� F�RPO II te a qUlmtiR de 2S3�O para unill caIXa, O mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.cular. • ) rJ u Lt 128600 para seIs caIxa:; e 2:)8800 para
Idem de 2 X .sobre CI" I I I' dozecfl.ixas. i HOfER�UGluosoAROUDterrenos que nãu pa- I upeos oe :Sl) (,13 c \ ) 1 Ik Todos os preparados da NECTANDRA . ri n

'

gam laudeml'O�,', fó- ferrl', d;VefS'\f; qn dida.,le�. n l AMARA _"ào encontl'ados nas boas!
,J

'h,
. ri ',_- _ pharmacias e dl'oganas. Agentes Ulll-! EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

ros. etc. 34$120 C a pel) Gd l/H I Ir.en::;p,. cos para todo o todo o paiz e estrRn-! ICA\B!'YlE, FERRO e QI1Il'U.! Dez anDOS de exito constante e as affirmações
Idem dp, deposito.;; • �1)$000. I geiro ,

i dasmais altas sumidades da sciencia médica,provam que a associação da Varne,
.

G
I do Ft'rro e da Ql..ÍJ.a, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecidoId' ie engenbos 30$000 l � .,,, ",- ." fQ.., para curar: a Cklorose a Anemia, a Menstruacâo dolorosa, a Poliresa e a Altera-em t . •

Bcor e . uoar, "-_,nrva'd,cl,, .. 't • ..-.o.:\:_-...._..___._ i câodosanoue,oRaChiÜsmo,as Affeccões escro!ulosaseesco1'buticas,etc.O't'inhoIdem de taltlO, vãos I" li
E O )2! F.·,·rugino!loa.roudé,comelIeit!i.ounicoquerennetudoquetonifica e for-

de Dcolumnas, tabo·
.

39 RUA D� }�. P �DR b tificaos orgãos,regulul'isae augmenta consideravelmente as forÇIlsourestiLue4 ..., _,__ '" o Vigor e puresa do sangue �mpobl'ecido, a Cor e a Energia vital.
leiras e quinl;ludas Anurovado pela Junta de Hy[i�ne RIO IlE JANflRG I Venda por grosso,em Paris.na Pharm' deUERRÉ,r,Richelieu,102 SuccessordeAROUD
em roda do mercado 437$400 .

Idem do 2J semp.stre O élg,'nt'l àrS'8 drlicinso licô' Deposito 'uesta cidade, drogaria !
das cazinbas do mer- f-lbrieaJorn1 P,'10tdS. Estado !lli AI.hXANúRE NiCOW,1l & C. !!I1 650$000 Rio Grande dr: Sul, acha-8o hr.bt,

II-------iiiiãiiij;:-cado. . • :
IIdem de imposto do litadn ii fornecel o a seus dile-

20 semestre das mes- tantti.

mas. 110$000 RUA TIRADENTES N.46
Idem abertura de ca

sas de commissões •

Idem abertura \ de ca

sas de 2'" ordem .

Idem abp,rtura de ca

sas de 3'" ordem .

Idem abertura de ca

sas de 430 ordem .

ImpostG de cont.inua
ção de casas de la.
ordem .

Idem de continuação
casas de "'''' ordem. ,

Idem sobre o fumo
i!Lportado.

IdPffi sobre sabão im

portado,
Idem sobre veiaS im

portadas
Idem sobre taboleiros
de doces

4

ANNUNCIOS

QYu�I�O
Vindo directamente

MUlTO FRESCO

H. S. Veiga

32$000

33$000

30$000

l'Jão 1
-

-LeIa) III
25�OOO Chapéos dA so! qoasl gra tis�
20$000 00 Cb;jpéJ Catbarinense.

170$000

63$600
e

c 2$000

é
1

3$000

Somma. 1):300$800
Secretaria da Intendência Mu

ni:lipal, 14 de Agosto de 1890.
O secretario, Paldeio Mm'ques
Linhar'es.

No depo�ito dos Coqueiros en

contra-se sempre grande quanti,
dU16 de cai dG mariscf, gt'OSSi:l P

peneirada. Tr::,.ta-se com F,lrit-]
& Irmão, a'esta Cidade, oa tiO de
posito com

Antonio Pantaleão do Lago

;
--

Gama & Irmão
receberam de Montevidéo:

8uperiol'eR passas, nozos,

avelãs, queijos c nnCCR em

calda, que ven dem po I' pre
ços bal'atis8imoR.
-----�--_._---�-

?
•

Para senhoras, lindo sorti

mento dt' cbópéos de HI.
No Cbapéo Catbarinense.

NA BRAZILEIRA
RUA flOAO PIXTO

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

\ ,I

I
1-
!
I
I

SFM J1ETA NEM ;1I0DlFlCAÇÜES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmuceutíco

EUG-]iNW MARQUnlS DE HOLLANDA
RIO pE .1- -c�:_'fEI;. I,

Auctorísados por decreto mperial e J_E'rartamento de

Hygiene da Republica Argentina

MAGENLIQUO:R

o MELHOR R MAIS AGRADAVEL

o

o
O
H

8
�
�
O

cbeO'8,íf\m pa,;l I) armazem de F. E-!

CJ�NASTRAS C2�eo & C. S á roa João Pmto.
I

ri).

CI!m. 8e a "ttenção paI>" B-O-]-Yl-� lnV1F�REGO � �
DE ! O

u molhoramento que se aCé1-

C [t._ P I �r ,ri L' i �ba do Llzer nas Cflna8tn.\� r'" A I UI

para mascate. IlllDortantB 'stabelBcirn6uto á venda I �
,

SEllARlâ DO BEiRÃO V(-'Dde-�,c a grande C!J:iC<H3!
RD A TIRADENTES, N, o t que perlenct't! ao !Jllt'c:do cum ImeOtj \dor E".\ovalJ Bri:cardu,

C.'
-

�AL· Slt;, á Praç;! General 08UI'IO, I
,

lendo excellente casa de mor�-I
d.I:l, gr:'lldcs C'\[ locas, pa6ln, i
mUltu') arvoredos fI oCllferoti, I

I

Recommendadas contra as Doenças
da Garganta. Extincções da Voz,

! Inflammações da Bocca, Effeitos '
•

. perniciosos doMercurio, Irritação
, causada pelo fumo, o particularmente
aos Siirs, PREGADORES, PROFES
SORES, e CANTORES para lhes
facilitar a emissão da voz.

...

Exigir' em o rotulo a firma.
Adh. DETHAN, PilO' em PA.q:S.

E CONFORTA O ESTOMAGO

ADPfOvado pBld InSDBGtoria Geral de EnienB do Brazil

PRE�1IADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUliNO HORN &
UNICOS PfWPRlETilRlOS

hJ1NTA CATI-1ARINA

outros vegetaes da fabrica de Guilherme Scheelfer, de Blulnenau
deposito na rI�h.armac.iia e drogaria d ('1\

LIOUOR STO:r�IACHIC

i�OMMERCIO
OLEO DE RICiNO SEv1 CíIErRO E SEM S -\HOR

RAUllt�O HORrl ()L OlIVE�Aa
1:J BUA DO COM[klEROIO 1 '.

elC. I etc,

Na meSI1D vend.. Si}1 ã,i iO

c!u!di), qU,\l'O boo:! aOifll,\e, e

nove carr(lçh ()[lJ p,;rteitn e';!.;j-,
do, s(:ndo duas par,t s<,cc ,s e -e- IIte par;. ;lgua,

TraL -é:P com !

RUA

Anionio AZ,bLno

CilR,ONEL FE· -.; NDO MA
CH�OO, N. Hl

��WJ]l���l�&�
Grande sortimento. Preços i

1
Je�nmidob. !

No Cbapéo CàLharineDlle. I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




